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RELATÓRIO DE CONSTATAÇÃO 
 

Resposta à solicitação da 39ª Promotoria de Justiça de Goiânia realizada pelo Ofício nº 

218/2016 

1- DO PROCESSO E OBJETIVOS

 Atendendo a solicitação do Ofício nº 218/2016 da 39ª Promotoria de Justiça de Goiânia, o 

CAU/GO efetuou a visita técnica nas Áreas 02 e 03 da Pontifícia Universidade Católica de Goiás 

(PUC/GO) dia 01 de julho de 2016, às 8:00 horas, com o objetivo de constatar as condições de 

acessibilidade dos locais indicados no referido ofício. 

2- CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO  

 A Área 02 da PUC está localizada na 1ª Avenida, s/n - Setor Universitário, Goiânia ï GO e 

lá estão estabelecidos, segundo o sítio eletrônico da instituição: C.A de Secretariado Executivo 

Bilíngue, CA de Filosofia, CA de História, CA de Geografia, CA de Letras, CA de Pedagogia, 

CEAB ï Centro Afro-Brasileiro, Coordenação de Filantropia ï Recepção, Coordenação de 

Filantropia ï Coordenação, Coordenação de Filantropia, Coordenação Teologia, CPC ï Secretaria, 

CPC / Recepção, CPD ï Lab. de Informática, CPHGS/Centro de Pesq. de Hist.Geog. e Cienc. 

Sociais, DCE, Departamento de Educação, Depto de Letras, DICONT- Divisão Contábil, DICONT- 

Divisão Contábil, DIF ï GAB / SCR ï Supervisão da Seção de Contas a Receber, DIF/SCR ï Setor 

de Gestão Financeira e Apoio ao Setor de Contas a Receber, Baixas e Doação-Empresa, DIF/SCR ï 

Setor de Contas a Receber ï Assuntos Financeiros de Pós-Graduação, OVG e Cursos Chancelados, 

DIF/SCR ï Setor de Contas a Receber ï Devoluções Financeiras de FIES e de Taxas, DIF/SCR ï 

Setor de Contas a Receber, DIF/GAB ï Divisão Financeira / Gabinete, DIF/SNG ï Setor de 

Negociação ï Atendimento, DIF/SPG ï Setor de Pagamentos, DIF/TES ï Tesouraria, DSG / SOM ï 

Sala de manutenção Ar condicionado, Educação, Filosofia e Teologia, História e Geografia, IGPA, 

Letras, MCR / Mestrado e Doutorado em Cienc. da Religião, Mestrado em História, MGPC / 

Coord.Mest.Patrim.Cultural, MLET / Mestrado em Letras, Núcleo de Pesquisa em Educação, 

Pastoral, Programa Cultural (CPC), Reitoria / Curso de Verão, SAV ï Áudio Visual e SZV / Sala de 

Segurança. Ou seja, há departamentos de cursos, salas de aulas, setores de atendimento aos alunos 

para negociação de dívidas e para atividades específicas da instituição. Além da Igreja e auditórios, 

que atendem a população em geral. 

 A Área 03 também está localizada na 1ª Avenida do Setor Universitário, sendo uma em 

frente à outra. Neste complexo, estão estabelecidos, em acordo com o sítio eletrônico da instituição: 

ARQ / Oficina de Papel Artesanal, ARQ./Laboratório de Fotografia, Arquitetura ï Coordenação, 

Design ï Coordenação, Atendendo DRH, Áudio Visual, C.A de Design, C.A de Engenharia 

Ambiental, C.A de Engenharia de Alimentos, C.A de Engenharia de Produção, C.A de Engenharia 

Elétrica, C.A de Matemática, Física e Química, CA de Arquitetura, CA de Ciências da Computação, 

CA de Engenharia da Computação, CA Engenharia de Civil , Coordenação de Eng. de 

Alimentos/MAF, Departamento de Computação ï Coordenações de Curso, Depto de Artes e 
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Arquitetura ï Laboratório de Informática, DIMAT / ALMOXARIFAD O,  Divisão de Materiais 

(DIMAT) ,  Divisão de Serviços Gerais ï Seção de Obras e Manutenção , DSG ï Sala Técnica ï 

Obras, DSG / Divisão de Serviços Gerais, DSG / SOM ï Setor de Instalações Elétricas e Especiais, 

DSG/SOM ï OMAN ï Encanadores, DSG/SOM ï OMAN -Setor de Obras e Reformas ï 

Supervisão, DSG/SOM ï Setor de Instalações Elétricas e Especiais, DSG/SZV ï Chefia, Empresa 

Júnior de Engenharia Civil, ENG / Ateliêr ï Sala dos Professores Coordenação de Desenho, ENG / 

Laboratório de Eletricidade,  ENG/Lab.Mat.de Construção, Engenharia ï Direção, Engenharia ï 

Laboratório de Eletricidade, Engenharia / Coordenação, Engenharia / Secretaria, Laboratório de 

Certificação PAF-ECF, MAF ï Direção, MAF / Núcleo de Pesquisa em Matemática, MAF/Lab. de 

Química, MAF - Coordenação de Estágio-Núcleo de Pesq. em Química, Manutenção dos 

Laboratórios do CMP, Matemática e Física / Secretaria, Mestrado em Educação ï Coordenação,  

Mestrado em Educação ï Secretaria, Mestrado em Educação / Salas de Pesquisa, Núcleo de 

Pesquisa em Física/Laboratório, NUPENGE - Núcleo de Pesquisa de Engenharia,  SZV / 

Setor de Segurança. Portanto, a Área 03 possui atividades voltadas para os cursos que abriga e seus 

alunos. 

  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 ï MOTIVAÇÃO DO RELATÓRIO 

 O Ministério Público Estadual instaurou o Procedimento Administrativo nº 201600133604 

por representação do Sr. Eduardo Lourenço de Almeida, pessoa com deficiência, cadeirante e 

IMAGEM 01 ï Vista aérea das Áreas 02 e 03 da PUC/GOIÀS 
Fonte: Google Earth 17/07/16 

Área 03 

Área 02 



 

 

3 

 

estudante de Ciências da Computação na Pontifícia Universidade Católica Goiás e enviou o Ofício 

nº 218/2016 ao CAU/GO solicitando o relatório técnico sobre as atuais condições de acessibilidade 

nos prédios das Áreas 02 e 03 da PUC/GO considerando que o representante alegou não haver 

acessibilidade na referida instituição e que isso resulta em situações de constrangimento e 

dificuldades na prestação do serviço pela própria Universidade. O representante informa que 

freqüenta as citadas áreas da instituição de ensino e que ambas carecem de rampas, elevadores, 

estacionamento, meio-fio, salas de aulas e laboratórios acessíveis. 

 

4 ï DOS FATOS CONSTATADOS 

 A visita deu-se no dia 1º de julho de 2016, às 8h00m, pela analista técnica Giovana Jacomini e pelo 

analista fiscal Edinei Barros, inicialmente na Área 03 e, em seguida, na Área 02. Os agentes do CAU/GO 

foram recebidos pela Sra. Priscylla Fernandes Bastos, representante da Divisão de Serviços Gerais e da 

diretora do departamento de Ciências da Computação, Profª Mirian Sandra Rosa Gusmão, que fizeram o 

acompanhamento da visita e prestaram esclarecimentos solicitados. 

 Área 03: 

 O acesso principal da Área 03 (Figura 02) é pela 1ª Avenida. Nesta entrada da instituição há uma 

vaga para deficientes em frente ao portão, porém, a demarcação da vaga não está de acordo com o 

estabelecido pela Resolução nº 237/07 do CONATRAN (Figura 03). A calçada é revestida com pedra 

portuguesa bem assentada, tornando o deslocamento de pessoas que utilizam dispositivos sobre rodas 

adequado. O rebaixo da faixa de pedestre está em consonância com a NBR 9050/2015, com ressalva na 

transição do piso asfáltico para o piso da rampa que está com irregularidades (Imagem 04). 

IMAGEM 02 ï Acesso principal (1ª Avenida) Área 03 da PUC/GOIÀS 
Fonte: Google Street View 01/07/16 
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 O revestimento da calçada se estende após o portão de acesso laqueando a rampa existente, que está 

fora dos padrões estabelecidos pela NBR 9050 ao apresentar 12,04% de inclinação, quando a referida norma 

estabelece como inclinação máxima 8,33%, e por não haver corrimãos e guarda-corpos em nenhum dos 

lados, somente a guia de balizamento (Imagens 05 e 06). 

6.6.2.6 Toda rampa deve possuir corrimão de duas alturas em cada lado, conforme 

demonstrado na Figura 72. (NBR 9050/2015, p. 59). 

 

 

IMAGEM 03 ï Pintura adequada do estacionamento para deficientes em via pública. 
Fonte: Resolução CONATRAN nº 236/07 p.102. 

IMAGEM 04 ï Rebaixo dentro da norma com piso danificado na transição. 
Fonte: Edinei Barros 01/07/16. 
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Além da ausência dos elementos de segurança, na base da rampa encontram-se dois obstáculos 

instalados de forma inadequada: um capacho e grelha de captação de água (Imagem 06). O capacho não está 

com as bordas devidamente fixadas no piso nem niveladas para que o desnível não seja maior que 5 mm, 

conforme versa a NBR 9050/2015. Quanto ¨ grelha, a referida norma versa: ñEm rotas acessíveis, as grelhas 

e juntas de dilatação devem estar fora do fluxo principal de circulação. Quando não possível tecnicamente, 

os vãos devem ter dimensão máxima de 15 mm, devem ser instalados perpendicularmente ao fluxo principal 

ou ter vãos de formato quadriculado/circular, quando houver fluxos em mais de um sentido de circulação.ò
1
.  

A grelha de captação de água existente na base da rampa possui vãos de 20 mm instalados paralelamente ao 

fluxo principal, portanto, incoerente com a NBR 9050/2015. 

Ao fim da rampa, inicia o corredor principal que dá acesso aos Blocos A, B e C da Área 03. O 

corredor é bem amplo, com piso nivelado e antiderrapante. Nele estão localizados uma copiadora, uma 

papelaria e os sanitários do térreo, que atendem aos Blocos A e B e piso térreo dos Blocos C e D. O 

                                                 
1
 NBR 9050/2015, item 6.3.5. 

IMAGEM 05 ï Figura 72 Guia de Balizamento ï elementos 
de segurança para rampas. 
Fonte: NBR 9050/2016 

IMAGEM 06 ï Rampa de acesso Área 03. 
Fonte: Edinei Barros 01/07/16. 
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atendimento na Copiadora, assim como na Papelaria, acontece a partir de balcões. Quanto à acessibilidade 

em balcões de atendimento, a NBR 9050/2015 versa: 

9.2.1.4 Balcões de atendimento acessíveis devem possuir superfície com largura mínima de 

0,90 m e altura entre 0,75 m a 0,85 m do piso acabado, assegurando-se largura livre mínima 

sob a superfície de 0,80 m. 

9.2.1.5 Devem ser asseguradas altura livre sob o tampo de no mínimo 0,73 m e 

profundidade livre mínima de 0,30 m, de modo que a P.C.R. tenha a possibilidade de 

avançar sob o balcão. (NBR 9050/2015, p. 117) 

 Porém, o balcão da Papelaria tem 1,14 m de altura, tornando muito difícil o acesso do cadeirante ao 

local de atendimento. O balcão da Xerox tem 0,83 m de altura e vão livre de 0,70 m entre o piso acabado e o 

tampo, desobedecendo a norma em 3cm. O espaço para avanço sob o balcão é adequado, apesar da limitação 

na altura. 

 Os sanitários masculino e feminino são idênticos, somente tiveram o layout espelhado. Ambos 

possuem um box acessível, conforme indicado na sinalização sobre os acessos, porém, com medidas em que 

não é possível o giro de 360º graus de um cadeirante, ou seja, um círculo circunscrito com diâmetro de 

1,50m. Porém, a NBR 9050/2015 enuncia que, em casos de edificações já existentes ou reformas, admite-se 

como medidas mínimas de um box acessível aquelas que permitam a rotação em 180º, ou seja, um espaço 

livre de 1,50x1,20 m. No sanitário térreo do Bloco C, o box acessível possui 1,70x1,37 m, viabilizando a 

rotação em 180º. Foram instaladas barras de apoio na lateral e na parede do fundo da bacia sanitária, porém, 

houve um pequeno equívoco na altura dessas barras em relação ao piso: elas estão posicionadas a 0,80 m de 

altura quando o correto seria a 0,75 m. Percebe-se, ainda, a ausência da barra vertical na parede lateral 

(Imagem 08). Entre as portas de acesso aos sanitários, há um bebedor inacessível (Imagem 07). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IMAGEM 07 ï Acesso com sinalização adequada. 
Fonte: Edinei Barros 01/07/16. 

IMAGEM 08 ï Box acessível. 
Fonte: Edinei Barros 01/07/16. 
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O sanitário é amplo e possibilita a circulação do cadeirante por ele, porém, não há pias acessíveis. 

Mas, a maior dificuldade de uso do sanitário é o acesso a ele. Apesar das portas com larguras adequadas, o 

acesso ocorre através de um corredor que exige duas rotações em 90º. Para realizar tal manobra de forma 

adequada, um cadeirante precisa de um espaço livre para giro de 1,20 x 1,20 m (Imagem 10) e o corredor de 

acesso possui largura de 0,94 m, obrigando ao cadeirante a realização de várias manobras para uso do espaço 

(Imagem 09). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IMAGEM 09 ï Acesso ao sanitário através de corredor estreito. 
Fonte: Edinei Barros 01/07/16. 

IMAGEM 10 ï Áreas para manobras de cadeiras de rodas. 
Fonte: NBR 9050/2015 
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Ao final deste corredor principal, tem-se acesso aos blocos C e D (Imagem 11). O Bloco C possui 

ainda outros três pavimentos que se repetem de forma idêntica ao primeiro. O acesso a esses andares é por 

escada ou elevador, porém, este possui uma cápsula pequena, de apenas 1,00 m de largura por 1,23 m de 

profundidade, além do vão da porta ser de apena 0,73 m, portanto, inferior à medida mínima para acessos 

(Imagem 13). Considerando que o módulo de referência de uma cadeira de rodas é de 0,80 x 1,20 m, 

percebe-se que o cadeirante não pode partilhar o uso do elevador com nenhuma outra pessoa, o que é 

inadequado considerando que alguns precisam de apoio de outra pessoa. As escadas possuem o piso 

antiderrapante, conforme especificado na norma, porém a desobedece ao ter corrimãos com sessão circular 

de 70mm de diâmetro (Imagem 12), quando o adequado é entre 30 mm e 45 mm e pelo fato destes corrimãos 

não serem contínuos, sem interrupção nos patamares em prol de auxiliar aos deficientes visuais ou 

portadores de baixa visão e se guiarem e de não haver interrupção do apoio àqueles que tem dificuldade de 

locomoção. 

 

 

 

 No primeiro pavimento do Bloco C, assim como nos demais acima, estão salas de aulas acessíveis, 

com portas com vão de 0,80 m e corredor de acesso com 1,53 m nas partes mais estreitas (Imagem 14). Os 

sanitários repetem a mesma conformação que os do térreo. 

IMAGEM 12 ï Escadas do Bloco C. 
Fonte: Edinei Barros 01/07/16. 

IMAGEM 11 ï Acesso ao Bloco C. 
Fonte: Edinei Barros 01/07/16. 

IMAGEM 13 ï Cápsula do elevador do Bloco C. 
Fonte: Edinei Barros 01/07/16. 
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O Bloco D é conjugado ao C. A circulação vertical dele é através de outro conjunto de escada e das 

escadas e elevador do Bloco C já descritos anteriormente. A escada do Bloco D repete as inadequações 

descritas na escada do Bloco C, com o agravante de possuir corrimãos somente de um lado dos degraus 

(Imagem 15). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 No térreo, o Bloco D abriga os departamentos de Matemática, Química e Física, onde ocorre o 

atendimento dos alunos destes cursos através de um balcão de atendimento com altura de 1,05 m e sem 

nenhum espaço sob o balcão que permita o avanço sob ele (Imagem 16), contrariando os itens 9.2.1.4 e 

9.2.1.5 da NBR 9050/2015, citados anteriormente. 

IMAGEM 15 ï Escada Bloco D. 
Fonte: Edinei Barros 01/07/16. 

IMAGEM 14 ï Corredor Bloco C. 
Fonte: Edinei Barros 01/07/16. 
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 Ainda no térreo, porém, num sub-nível diferente, mais baixo, está a sala do Programa de Orientação 

Acadêmica do Aluno ï PROA - (Imagem 17), que tem o acesso através de uma rampa para vencer o 

desnível. Apesar de ser revestida por piso adequado, com fita antiderrapante instalada e ter inclinação 

adequada, abaixo de 8,33%, a rampa não apresenta nenhum outro mecanismo de proteção e segurança: não 

possui guarda-corpo nem corrimão (Imagem 18). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 No primeiro pavimento do Bloco D estão os departamentos de Arquitetura e Engenharia (Imagens 19 

IMAGEM 16 ï Departamentos Bloco D. 
Fonte: Edinei Barros 01/07/16. 

IMAGEM 17 ï Entrada PROA. 
Fonte: Edinei Barros 01/07/16. 

IMAGEM 18 ï Rampa de acesso ao PROA. 
Fonte: Edinei Barros 01/07/16. 

PROA 


